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Resumo: Este  estudo analisa  a  experiência  de  professores  e  professoras  das

escolas de assentamento organizadas  pelo Movimento dos trabalhadores Rurais Sem

Terra -  MST, no oeste  catarinense.  É um estudo de natureza qualitativa,  que busca

compreender como as vivências desses docentes, a participação política no MST e o

trabalho pedagógico se entrelaçam mediados pela cultura camponesa. A análise da ação

desenvolvida pelos professores nos diversos espaços de atuação vai revelando como

eles se tornam sujeitos de sua experiência. A adesão às propostas educativas do MST

possibilita a manifestação de uma identidade que fortalece a experiência cotidiana de ser

professor, possibilitando o desenvolvimento de uma consciência orgulhosa da prática

docente. Esse envolvimento gera experiências diferenciadas que se refletem nas práticas

desenvolvidas na escola e no Movimento.

Neste  trabalho  pretendo  discutir  o  fazer  docente,  cujo  sujeito,  o  professor,1

acumula saberes que vão além dos conhecimentos formais. Esses saberes que ele traz da

vida camponesa, re-significados na luta social, constituem o ingrediente fundamental de

produção  do  conhecimento  escolar.  Para  a  análise  da  construção  desses  saberes  é

fundamental a contribuição de estudiosos do tema da formação de professores, como

Nóvoa, Tardif e Perrenoud, inspiradores do presente estudo.2

Não pretendo analisar o MST na totalidade de seus aspectos históricos, políticos

e ideológicos, considerando sua extensão, complexidade para os limetes deste trabalho.

Situo apenas uma expressão local, focalizando aspectos reveladores das questões mais

universais dos movimentos sociais. Nesse sentido recorro a Melucci (1997) para dizer

que  um  movimento  social  é  composto  de  naturezas  diversas,  por  isso  precisamos

decompor sua aparente homogeneidade. Em nome dessa complexidade, restrinjo minha

análise a uma expressão desse Movimento no oeste catarinense e aos professores das

escolas  de  assentamento  ali  situadas.  Retomo  Melucci,  enfatizando  que  "o  que  nós

chamamos de movimento social, muitas vezes, contém uma pluralidade de elementos e

devemos ser capazes de distingui-los se quisermos entender o resultado de uma ação

coletiva"  (Melucci,  1989:57).  Por  isso  a  importância  dos  estudos  das  ações  desses

1 Optei por utilizar o masculino genérico sempre que este expressar o conjunto da categoria docente e 
destacar a diferenciação entre professores e professoras sempre que esta se fizer necessária.
2 Este texto é parte da tese de doutorado defendida na Faculdade de Educação da USP em agosto de 2000.



sujeitos nos diferentes enfoques e abordagens, possibilitando analisar as suas formas de

organização e suas maneiras de enfrentamento das situações de tensão. 3 

Essas reflexões são fundamentais para compreender a ação de uma organização

como o Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra, que se apresenta como

um movimento sociocultural cujo centro motriz está no processo de formação

do  sujeito  Sem Terra,  que  também se  produz  como um sujeito  cultural,  à

medida que  suas  ações  e  sua forma de  atuação na sociedade  produzem e

reproduzem um determinado modo de vida que ao mesmo tempo recupera,

consolida e projeta valores, princípios, convicções e também um determinado

jeito de conceber as relações sociais (Caldart, 1999:178).

O MST se propõe juntar suas ações às práticas da instituição escolar na zona

rural, apostando na formação dos professores e buscando uma qualidade política para a

escola,  cuja  história  está  marcada  pelas  precariedades  e  pelo  controle  exercido  por

inúmeros projetos e políticas públicas para as áreas rurais.

Esse é o eixo central  do presente estudo. O trabalho que desenvolvo busca

responder a  questões  como:  a  construção do saber  docente  ligado a um movimento

social no campo qualifica o professor para uma trajetória diferente? Aponta uma nova

maneira de ensinar na escola do meio rural? Como é construído esse fazer, que saberes

são mobilizados?

As respostas a essas questões, que vão sendo construídas ao longo do estudo,

evidenciam  que  a  formação  docente  não  se  limita  aos  espaços  explicitamente

designados para tal. A formação é constantemente consolidada ou enfraquecida pelos

estímulos que o professor recebe no dia-a-dia (Perrenoud, 1997).

O universo dos professores, homens e mulheres, apresenta um repertório rico em

experiências que marcam suas trajetórias e desvendam a forma como organizam seu

cotidiano  a  partir  das  referências  culturais  do  mundo  camponês  e  do  envolvimento

político.

3 As diferentes  abordagens  das  ações  coletivas  são  evidenciadas  principalmente  depois  dos anos  60,
quando surgem os estudos dos novos movimentos sociais. Certos enfoques não são excludentes e contêm
elementos  que  podem ser  combinados.  Essas  teorias  ajudam a  entender  as  várias  possibilidades  de
movimento por parte dos sujeitos. Do conjunto dos estudos sobre teorias dos movimentos sociais destaco:
Melucci  (1989;1997;1991);  Blando  (1994);  Pizzorno  (1989);  Scherer-Warren  (1987;1999);  Gohn
(1988;1997).
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O material empírico colhido possibilita reconstruir aspectos do universo cultural

desses sujeitos, destacando as relações construídas na vida familiar, no desempenho da

profissão e na participação política no MST. A experiência educativa desenvolvida nas

escolas  de  assentamento  vem enriquecida  por  essas  vivências,  possibilitando  trocas

significativas  com os alunos,  evidenciando características  da cultura  camponesa  que

supõem o convívio e a solidariedade. Esses homens e mulheres priorizam "não estar

sós" ou seja, a vida se desenvolve essencialmente em grupo. A solidão não integra os

hábitos dos camponeses, "estar junto" faz parte da sua maneira de se organizar.

A  experiência  pedagógica  se  alimenta  na  prática  política,  num  processo

coletivo de busca de melhoria de vida no campo. As relações que o Movimento constrói

com os docentes proporciona a estes últimos um sentimento positivo em relação a seu

fazer,  resgatando  seu  papel  social.  Nas  relações  com o mundo  rural  os  professores

desenvolvem  uma  prática  que  se  dá  em  várias  dimensões:  produtiva,  política  e

educativa. "São espaços nos quais, como sujeito criador, está envolvido em atividades

práticas, elaborando um saber socialmente relevante" (Therrien, 1993).

No dia-a-dia, esses homens e mulheres, no trabalho, no contato direto com a

natureza, participam intensamente dos ciclos da vida e nessa dinâmica vão elaborando

conhecimentos e relações que os enriquecem como professores.

Considerando todos esses aprendizados,  o saber docente  aparece "como um

saber plural, formado por um amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos

da formação profissional, dos saberes das disciplinas, dos currículos e da experiência"

(Tardif, 1991).

O proposta do MST de investir no processo de formação de sujeitos, dentro do

espaço oficial de ensino, ou seja, da escola pública, é um desafio, uma vez que não são

freqüentes experiências  desse tipo.  Por isso, a análise desse trabalho no contexto da

escola  rural,  no  sul  do  país,  se  apresenta  repleta  de  complexidades,  desafios  e

possibilidades.

Além  disso,  são  raros  os  estudos  da  prática  docente  que  relacionam  as

dificuldades da profissão com os desafios que os professores vivem como homens e

mulheres  no seu cotidiano.  Considero importante  investigar  como eles  enfrentam as

dificuldades  profissionais  e  garantem,  ao  mesmo  tempo,  o  espaço  para  sonhos,

necessidades, esperanças e projetos de vida.

Como destaca Nóvoa, ser professor "obriga a opções constantes, que cruzam a

nossa maneira  de ser  com a nossa maneira  de ensinar,  e  que  desvendam,  na  nossa
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maneira de ensinar, a nossa maneira de ser" (1995). Tal percepção é partilhada com

outros  autores,  que  enfatizam  a  importância  dos  estudos  que  contemplem  a

compreensão da vida do professor. 4

No percurso metodológico que desenvolvo, três vetores conduzem a análise dos

dados colhidos: a) como os professores se constroem enquanto homens e mulheres que

vivem na zona rural; b) sua atuação em escolas de assentamento; c) a participação num

movimento social que reivindica a cidadania para as populações que vivem no campo.

Para melhor encaminhamento do estudo, foi necessário às vezes  analisar cada

aspecto isoladamente. No entanto, tenho clareza de que na prática dos sujeitos, essas

dimensões não se desvinculam.

A pesquisa envolveu 14 professores, doze mulheres e dois homens que atuam

nas escolas de assentamento no Município de Abelardo Luz, situado na região oeste de

Santa  Catarina,  distante  cerca  de  615  km de  Florianópolis.  A  escolha  dos  sujeitos

investigados  foi  facilitada  pelos  envolvimentos  que já  possuía com os  docentes  por

trabalhos  anteriormente  realizados  na  região.  Procurei  no  grupo,  professores  que

apresentassem características tais como: experiência em classe multisseriada; juventude

e pouca experiência; mãe e filha professoras; formação superior; posição de liderança

no Movimento; marido e mulher na profissão; professores homens; não habilitação para

a docência.  Todos os  professores pesquisados fazem parte  do quadro administrativo

municipal,  não existindo, portanto,  nenhuma espécie  de vínculo empregatício com o

MST. 

Nos  procedimentos  metodológicos  adotados  para  o  desenvolvimento  da

pesquisa, procurei reunir as informações de forma abrangente, incluindo levantamento

das publicações do Movimento,  entrevistas com os professores, comparecimento aos

eventos organizados pelo Movimento; visitas e observações nas escolas.

A  observação  da  prática  dos  professores  constituiu  uma  etapa  da  pesquisa

permeada por desafios e dificuldades. Minha vivência com a sala de aula no ensino das

séries iniciais,  em que também fui professora no início da carreira  docente,  não me

ajudou  a  superar  a  desconfortável  tarefa  de  fazer  observações  em  sala  de  aula.

Inicialmente, senti-me invasora ao sentar na classe de um professor e fazer anotações.

Quando consegui superar esse constrangimento, deparei-me com um certo desencontro

entre o que eu queria realmente conhecer e o que me era dado observar. Essa sensação

4 Destaco os trabalhos de: Goodson (1982); Perrenoud (1997); Sonia Kramer e Solange Souza (1994);
Cavaco (1985); Moita (1985); Sacristan (1985).
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impedia que a sala de aula se mostrasse para mim em toda a sua riqueza. Buscando

entender  o  que  se  passava  com  meu  "olhar  observador",  encontrei  na  literatura

pedagógica  referências  que  contribuíram  para  ampliar  minha  visão  da  escola  e  do

trabalho docente.

Nóvoa  diz  que  as  escolas  constituem uma  territorialidade  espacial  e  cultural

onde se exprime o jogo dos atores educativos internos e externos e que,  portanto, a

análise  de  sua  prática  só  tem  sentido  se  conseguir  mobilizar  todas  as  dimensões

pessoais, simbólicas e políticas da vida escolar, não reduzindo o pensamento e a ação

educativa a perspectivas técnicas, de gestão ou de eficácia  strito sensu (1999:16). Por

isso, nas análises da prática docente é necessário contemplar esse conjunto de elementos

que compõem o fazer pedagógico na sua amplitude.

Essa perspectiva veio ao encontro dos propósitos que estava amadurecendo nos

meus questionamentos sobre os rumos da pesquisa. Ou seja, a possibilidade de observar

a ação dos docentes se alargou na medida em que se ampliou meu conceito de formação

docente.  Abriu-se  então  um enorme  leque  de  possibilidades  de  observação  da  ação

docente. Passei a acompanhar os professores em diversas situações: cotidiano da vida

camponesa; eventos políticos e pedagógicos do Movimento; reuniões pedagógicas dos

pequenos  grupos;  encontros  de  mulheres  agricultoras;  congressos  das  crianças  sem

terra;  sala  de  aula.  Diante  de  tal  diversidade  de  situações  que  mereciam

acompanhamento  – e  dada a  natureza solitária  de um trabalho de tese –,  estabeleci

algumas prioridades, o que impediu uma  uma observação profunda em sala de aula,

mesmo  reconhecendo  a  importância  desse  espaço  para  a  compreensão  do  trabalho

docente. Fiz algumas visitas às escolas e recortei o que estou denominando "cenas da

sala  de  aula",  onde  registrei  momentos  da  vida  escolar  que  enriquecem  os  demais

elementos da análise.

Longe de pretender uma análise do desempenho dos professores em sala de

aula, destaquei momentos que esclarecem e completam suas falas e ao mesmo tempo

revelam  situações  que  ajudam  a  refletir  sobre  a  docência  na  zona  rural.  Observei

situações típicas desse universo nas relações entre dos alunos entre si e com o professor

que  ampliam  a  compreensão  da  prática  ali  desenvolvida.  Escolhi  salas  de  aula  de

professores  anteriormente  entrevistados  e  que  se  mostraram  receptivos  à  minha

presença.

O material  produzido pelo MST ao longo dos últimos dez anos também foi

objeto  de  minha  pesquisa.  Nesses  documentos  estão  registrados  os  princípios
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norteadores de suas ações, bem como seu percurso histórico. Dediquei maior atenção

aos que explicitam sua proposta de educação, por ser o aspecto que privilegiarei nas

análises em relação ao MST. 5 

Também preparei  um registro das observações feitas em todas as visitas,  um

diário  de  campo,  detalhando  situações  e  acontecimentos  que  contribuíram  para

apreender o universo investigado. Esse material complementa ou esclarece informações

dadas pelos atores pesquisados.

Organizei  as  entrevistas  de  maneira  aberta,  possibilitando  aos  professores

construir seu percurso de vida da infância à vida adulta, com dados de origem familiar,

formação escolar e profissional, cidades onde viveram, acontecimentos marcantes na

infância e na adolescência e, finalmente, o envolvimento com o MST.

Nas visitas familiares, era possível notar uma preparação cuidadosa da casa e da

refeição  servida,  o  que  demonstrava  a  hospitalidade  característica  desse  meio,  bem

como o interesse que dispensavam pelo meu trabalho. Destaco essa receptividade e a

disponibilidade  das  professoras  entrevistadas  confrontando  com  comportamentos

comuns  entre  grupos de docentes  investigados  na  zona urbana.  Carvalho,  refletindo

sobre  os  procedimentos  metodológicos  utilizados  em  pesquisa  com  professores  na

periferia  de  São  Paulo,  afirma:  "Para  mim,  um  aspecto  surpreendente  foram  as

restrições a que a entrevista fosse feita em suas casas, fora do horário de trabalho. Todos

eles  colocaram dificuldades  nessa direção e  preferiram marcar  entrevistas  durante  o

Horário de Trabalho Pedagógico, isto é, nos horários em que deveriam permanecer na

escola para participar de reuniões com seus colegas''. A autora conta que uma professora

propôs  que  a  entrevista  ocorresse  durante  as  aulas,  enquanto  as  crianças  faziam

exercícios,  e  assim  foi  feito.  Analisando  as  razões  que  levavam  a  essas  atitudes

restritivas, a autora levanta duas ordens de explicações: em primeiro lugar, o fato de

considerarem a  participação  na  pesquisa  como  parte  de  seu  trabalho  na  escola;  em

segundo  lugar,  essa  restrição  parecia  expressar  uma  concepção  de  privacidade

característica de certos grupos das camadas médias urbanas, que consideram o lar e a

família  como  espaços  invioláveis,  a  serem  preservados  de  estranhos  (Carvalho,

1999:117). Na reflexão acima é possível compreender a formas como as populações

camponesas  organizam  as  suas  relações  pautando-se  pela  cordialidade  e  afeto,

diferentemente da maneira como isso ocorre na cidade.

5 Para o trabalho de levantamento de dados sobre a proposta de educação, consultei extenso material,
entre jornais, cartilhas, folhetos e documentos publicados pelo MST, que relaciono na bibliografia geral.
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A investigação, evidenciou as condições em que os docentes desenvolvem sua

prática pedagógica e apresentando as diversas oportunidades de formação profissional e

outras possibilidades oferecidas pelo Movimento. Relatei também as vivências do grupo

familiar, além de ter demonstrado como os elementos da cultura camponesa se integram

às atividades de sala de aula.

Nas conclusões do trabalho destaco as peculiaridades dessa prática que faz com

que os professores desenvolvam um sentimento positivo em relação ao seu trabalho,

uma  consciência  orgulhosa  do  percurso  percorrido  na  construção  da  sua  identidade

docente.

Um  primeiro  olhar  sobre  a  atividade  pedagógica  dos  professores  dos

assentamentos investigados não os diferencia do cotidiano dos docentes das zonas rurais

de outras regiões do país. Os baixos salários, a falta de oportunidades para formação e

atualização profissional, a precariedade nas condições físicas das escolas, entre outros

problemas,  determinam  difíceis  condições  de  ensino  e  reproduzem  um  cenário  já

conhecido  e  com  poucas  perspectivas  de  mudança.  No  entanto,  o  contato  com  os

professores de assentamentos foi revelando situações que determinam um novo olhar

sobre  suas  práticas  e  mostram  como  eles  redescobrem  e  constroem  a  identidade

profissional centrada na auto-estima, conscientes do valor social do seu trabalho. São

sentimentos que os impulsionam a buscar a constante atualização dos conhecimentos

pedagógicos  e  refletir  sobre  a  atividade  docente  no  campo,  conscientes  de  que  sua

prática integra um amplo projeto de educação.

A  análise  dessa  experiência  revela  que  esses  professores  exercem  um  fazer

envolto num sentimento positivo, que constrói sua consciência orgulhosa. Isso resulta

fundamentalmente de dois componentes:  o resgate  da vocação docente,  num sentido

político e relacional;  e a vinculação do magistério a um projeto educativo e político

amplo. Essa relação qualifica o trabalho como uma vertente importante da luta social

que vem sendo construída em torno da causa da terra – e essa perspectiva é um alimento

constante  da  atividade  desses  professores.  Assim,  a  consciência  orgulhosa  é  um

processo que vai se dando no dia-a-dia da profissão.

Os vínculos que unem os professores, como profissionais individualizados, mas

principalmente como atores coletivos, revelam o processo dinâmico de construção da

identidade que se dá ao longo das experiências desses sujeitos, nos diversos espaços de

atuação, na tensão entre permanência e mudança.
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A  permanência  de  um  sujeito  no  tempo  é  garantida  pela  integração  entre

passado,  presente  e  futuro,  construindo  uma  biografia  individual  que  lhe  permite

diferenciar-se  dos  demais.  A  identidade,  portanto,  se  define  como  o  conjunto  de

representações do eu pelo qual o sujeito comprova que é sempre igual a si mesmo e

diferente dos demais (Melucci, 1996; 1997).

No processo de construção da identidade,  as  experiências  são reelaboradas  e

novos  significados  se  agregam às  etapas  vividas.  Não se  trata  de  um corpo fixo  e

acabado de representações acerca do eu que cada sujeito atualiza em sua prática, mas de

uma elaboração histórica reajustada ao longo das diferentes etapas da vida e de acordo

com o contexto onde ele atua, uma construção que exige constantes negociações entre

tempos diversos do sujeito e ambientes ou sistemas em que ele se insere (Osores, 1997).

As circunstâncias em que se tornaram professores, as representações que têm de

si e do trabalho que desenvolvem revelam os diferentes pertencimentos ao longo da

etapas  da  vida  camponesa,  profissional  e  política.  Nos diferentes  contextos  em que

atuam como professores e na interação com outros sujeitos, vão estabelecendo trocas

fundamentais e agregando conhecimentos reelaborados no cotidiano pedagógico. Suas

vivências  vão  possibilitando  o  acesso  a  um "saber  amplo  que  reúne  elementos  da

formação profissional, das disciplinas, do currículo e da experiência." (Tardif, 1991).

Nessas relações os professores dão significado a seu trabalho e aos sentimentos

gerados a partir do desempenho docente e os resultados afetivos e profissionais podem

causar satisfação ou frustração. Devido aos fortes componentes relacionais e afetivos da

profissão,  à  tensão  entre  o  ideal  de  dedicação  e  uma  realidade  complexa,  muitos

professores se apóiam na vocação como um recurso disponível. Ou seja, a predisposição

para a atividade docente é um elemento importante para garantir o bom desempenho

profissional. Essa noção de vocação, que está ligada à idéia de dar "o melhor de si" o

faz  aceitar  com  humildade  as  suas  fragilidades.  O  acaso  e  a  intuição,  portanto,

desempenham  um  papel  em  grande  parte  dos  êxitos  e  dos  fracassos  (Perrenoud,

1997:31).

Isso fica mais  explícito entre os professores da zona rural,  onde seu trabalho

conserva uma imagem positiva, não tendo sofrido o desgaste ocorrido nas cidades. O

desenvolvimento urbano e industrial, a extensão do acesso à escola pública, as políticas

educacionais que degradam sistematicamente os salários e a condições de trabalho se

refletem nas formas de ação coletiva da categoria, que expõe publicamente sua precária

condição de trabalho e os baixos salários (Vianna, 1999:65).
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Na zona rural, destaca-se o papel do professor enquanto articulador das diversas

formas da vida associativa local, o que lhe garante prestigio e reconhecimento externo à

sala de aula. Esse papel é reforçado pela maneira como se relaciona com os pais dos

alunos,  que  reconhecem  a  importância  social  que  o  professor  representa.  Nesse

contexto, compreende-se sua recusa em perceber-se a si mesmo como um trabalhador

assalariado (Peralva, 1992:51). A recompensa por seu trabalho extrapola os benefícios

advindos  do  salário  e  dimensiona  o  fazer  docente  num  espaço  de  relações  e

gratificações simbólicas de grande valia.

Peralva destaca ainda que, entre as duas categorias, a do professor que se define

pela  vocação  e  o  que  apenas  se  vê  como  um  assalariado,  se  esconde  um  tipo

intermediário,  em  que  podem  ser  classificados  os  professores  das  escolas  de

assentamentos: para eles é muito importante gostar da profissão, mesmo que o salário

recebido não seja o desejado.

A gente tem amor pelas crianças, nas férias não vê a hora de estar lá com

elas. É uma questão de gosto, um dom que a gente tem. Comigo despertou

tarde,  já  com 18 anos,  mas valeu  a pena.  Às  vezes,  tenho a felicidade  de

encontrar ex-alunos que vêm me dar parabéns e dizer que foi graças a gente

que hoje eles  são alguém na vida  também.  Isso é muito gratificante  (José

Maria).

O depoimento de José Maria revela uma visão positiva da prática, a realização

de um trabalho que "o faz alguém na vida", assim como o seu aluno. Essa compreensão

orgulhosa  do  papel  desempenhado  pelo  professor  re-significa  a  prática  docente  e  a

escola rural.

O tema da vocação se reveste de complexidade na medida em que pode estar

ligado  à  idéia  de  acomodação,  conformismo,  servindo para  escamotear  as  precárias

condições de trabalho. É importante reafirmar que não há nessa discussão a intenção de

apelar para uma "mística do desvelo" por parte do professor como forma de encobrir as

dificuldades vividas no desempenho da profissão, beneficiando os administradores da

educação pública (Barreto,  1997:108). Com o professor das escolas de assentamento

essa  discussão  ganha  uma  qualidade  diferente,  pois  a  vocação  é  pensada  numa

perspectiva mais ampla,  ligada a um projeto político no qual ele está presente como

professor e como camponês.
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Enquanto  se  constroem  como  homens  e  mulheres,  como  professores  e

professoras,  encontram  um  papel  importante  para  essa  escola  que  se  apresenta

desgastada no meio rural, incluindo-a num projeto político importante para o campo.

Estudos  sobre  essa  escola  (Brandão,  1990;  Martins,  1974)  indicam  que,

considerando a maneira como se organiza, ela é a negação do mundo rural. O MST,

porém, aposta numa escola que contribua para a afirmação desse mundo, na medida em

que promove a cultura camponesa, trazendo para as práticas escolares seus saberes e

riquezas.  Assim,  ao  vislumbrar  um  novo  papel  para  esses  homens  e  mulheres

professores, o Movimento também redefine a função da escola, numa visão diferenciada

daquela  que  propunha  a  fixação  do  homem  ao  campo.  Sua  concepção  valoriza

elementos da cultura camponesa nos programas de ensino, dando novo sentido à escola

rural, integrando-a num projeto amplo de educação da população camponesa.

Nesse  projeto  se  resgata  a  identidade  do  professor  e  seu  fazer  orgulhoso,

evidenciando a importância  de seu trabalho como prática  social.  Os professores das

escolas de assentamentos vêem sua profissão re-significada, despertando o que muitos

chamam de "dom".

Se a pessoa tem aquele dom para transmitir o conhecimento, para buscar. Se

ela for uma pessoa responsável e gostar desse serviço, será sempre bem-vindo.

Agora, se não gosta muito vai querer olhar pela questão do dinheiro. Então

ele que procure outra profissão (risos). O que a pessoa faz tem que ser pelo

amor ao trabalho (José Maria).

Não é, portanto, o salário a única gratificação esperada por esses professores e

eles não se organizam em torno da categoria profissional docente, como aparece nos

estudos de Peralva (1992) e Vianna (1999). O que os mobiliza é o desenvolvimento de

práticas  pedagógicas  alimentadas  na  participação  política  no  Movimento.  Além  de

professores,  também são homens  e  mulheres  sem terra  e  essa  condição  mobiliza  e

possibilita a afirmação da identidade coletiva.

A atuação dos professores das escolas de assentamento – na escola, na família,

no Movimento – vai revelando como se tornam sujeitos de sua experiência educativa. O

Movimento lhes atribui  um papel na transformação da sociedade,  possibilitando que

tenham uma visão positiva do seu fazer pedagógico e social. O universo simbólico do

MST ajuda  a  construir  suas  representações  de  homens  e  mulheres  transformando  a
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sociedade. É nesse sentido a afirmação de Melucci de que a identidade coletiva se refere

a uma rede de relações ativas entre atores que interagem, influenciam-se mutuamente,

negociam e tomam decisões (1996:4). No seu processo de constituição esses professores

estão  criando  um sentimento  de  pertencimento  que  gera  a  afirmação  da  identidade

coletiva.  Produzem  um  sentimento  positivo  em  relação  à  atividade  profissional  e

política, um sentimento de orgulho. Uma consciência orgulhosa. 6 A consciência não é

imposta  pelo  MST,  mas  ele  possibilita  a  reflexão,  legitima  o  saber  profissional  e

valoriza sua atuação.  Resgata a vocação que o professor já possuía e contribui  para

alimentar-lhe a auto-estima quando valoriza seu estilo de vida e a sua relação com a

terra.

A discussão da realidade da terra com os alunos é muito importante. Esses

alunos são todos sem terra também. Porque quem tem terra é o pai. Essa terra

não dá para todos os filhos, só para a metade, a outra metade seria sem terra

(José Maria).

Portanto a consciência orgulhosa não é sentimento externo, imposto, que vem de

fora,  é  a  pedra  que  ativa  o  que  estava  latente  ou  desaparecendo  no  professor.  O

Movimento  é  o  instrumento  que  lhe  permite  olhar  para  si  mesmo  e  perceber  as

condições para realizar um trabalho qualificado.

Esse sentimento  leva  a  uma forte  consciência  da importância  do trabalho do

docente, favorecendo a construção da sua identidade coletiva, que, ao mesmo tempo que

alimenta  essa  consciência  orgulhosa,  é  alimentada  por  ela.  Cria-se  um ir  e  vir  do

individual para o coletivo.

 No  entanto,  no  grupo  de  professores  os  diferentes  níveis  de  adesão  geram

experiências diferenciadas, que se refletem nas práticas desenvolvidas na escola e no

Movimento,  que  reforçam ou enfraquecem a  consciência  orgulhosa.  Apesar  de  eles

viverem experiências comuns, o modo de elaborá-las é diferente. 

Para  melhor  compreender  esse  processo,  agrupo os  professores  em situações

distintas, analisando os fatores que interferem nessas diferenças. Essas posições não são

fixas, os professores podem estar constantemente se movendo, ou seja, há momentos de

participação  mais  intensa  seguidos  de  maior  distanciamento  nas  relação  com  o

6 Para o estudo da consciência orgulhosa, tomei como referência o trabalho de Touraine (1977 ), onde o
autor discute os conceitos de, "la concience fière", e proletarização, "la concience prolétarienne".
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Movimento. Os motivos que levam a essa oscilação vão sendo revelados ao longo do

estudo  das  práticas  dos  professores  agrupados  a  partir  de  algumas  características

comuns. 

Analisando esses pequenos grupos, percebo processos diferentes: uns expressam

acentuadamente a consciência orgulhosa; em outros esse sentimento se manifesta  de

forma atenuada.

A partir dos depoimentos e da observação do dia-a-dia dos docentes, foi possível

perceber  os  distintos  níveis  de envolvimento  dos  professores  com o MST e  com o

trabalho pedagógico. Essas diferenças aparecem nos discursos sobre a participação no

Movimento,  na  forma  como  explicitam  sua  trajetória,  como  se  vêem no  grupo  de

docentes, no valor que dão à profissão, no lugar que o Movimento ocupa em suas vidas

e nos cuidados com que se preparam para o desempenho da prática docente.

Observando  o  universo  dos  entrevistados,  também  foi  possível  apreender  as

diversas maneiras como manifestam os níveis de adesão aos valores do MST, aos ideais

e estratégias de luta e as relações entre os sujeitos que compõem o grupo de professores.

Partindo dessas indicações  e  de uma caracterização que foi se delineando de

acordo com a maneira como expressam suas visões de mundo, sua representação como

docentes  e  integrantes  de  um  movimento  social,  procedi  a  uma  distinção  entre  os

professores. Num grupo estão os que desenvolvem vínculos fortes com Movimento e

têm uma prática pedagógica valorizada. Participam de todas as atividades do MST, são

as "lideranças". Demonstram adesão aos princípios e valores do grupo e defendem suas

estratégias de luta. Na escola têm uma prática pedagógica alimentada nessa atividade

política.

Num  outro  grupo,  apresento  os  professores  que  demonstram  vínculos

atenuados. São os docentes que já tiveram forte participação e recordam com emoção

esse passado, mas hoje sua ação é menos intensa. Demonstram adesão aos ideais do

MST, porém sua prioridade é a prática na sala de aula. Participam dos encontros de

professores na localidade e eventualmente vão aos grandes encontros.

Relaciono  ainda  os  professores  que  apresentam  vínculos  fracos.  Estão

distanciados das atividades propostas pelo Movimento e não expressam com clareza o

sentido  da  sua  participação  política.  Isso  também  transparece  num  discurso

desarticulado e sem entusiasmo quando falam da prática pedagógica.

Essas  posições  aparecem  num  processo  dinâmico,  nada  é  fixo.  O  quadro

composto  a  partir  do  momento  da  coletas  dos  dados  pode  hoje  apresentar  outra
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composição.  A  construção  desses  sujeitos  está  em constante  mudanças,  pois  o  que

caracteriza a identidade é o perecimento da sua definição, que está sempre em processo

(Montero, 1987:15). Podem aparecer situações novas no seu cotidiano – desencadeadas

na escola, fora dela ou nas relações do mundo rural – que redimensionam sua atuação.

Dessa maneira, a identidade não é um dado adquirido, não é uma propriedade,

não é um produto, é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço de construção de

maneiras de ser e de estar na profissão (Nóvoa, 1995:15). Por isso, o autor considera

mais  adequado  falar  em  "processo  identitário",  realçando  a  mescla  dinâmica  que

caracteriza a maneira como cada um se sente e se diz professor.

As reflexões de Nóvoa contribuem para evidenciar como os docentes "se sentem

e se dizem professores". Os relatos apontam para a satisfação que sentem por pertencer

ao  Movimento  e  participar  da  proposta  de  educação,  mesmo  com  as  dificuldades

mencionadas.

A partir do material empírico, analisei as diferentes possibilidades de construção

da consciência orgulhosa ou até a sua ausência. Essas análises vão revelando situações e

diferentes  envolvimentos  dos  professores com a prática  docente e  a  participação no

Movimento. 

Observando o conjunto dos professores entrevistados, é possível concluir que os

mais integrados ao Movimento são os que desenvolvem trabalho diferenciado, original.

Eles têm oportunidade de reelaborar constantemente seu pertencimento ao participar dos

momentos da mística do grupo, que reforçam o conjunto das significações profundas, as

visões  grandiosas  e  as  paixões  fortes  que  mobilizam  e  inspiram  as  pessoas  e  os

movimentos no caminho das mudanças e da superação de dificuldades. 7 É fundamental

viver esses momentos que materializam a unidade invisível do grupo e possibilitam ao

professor  ativar  seus  recursos  e  sentir-se  orgulhoso  da  sua  condição  de  camponês,

professor e cidadão.

Os  vínculos  fortes  não  levam  a  uma  militância  tradicional,  pois  existe  um

elemento que demanda de forma diferente o seu fazer político, que é o trabalho docente.

É  ali  que  se  traduz  em  práticas  esse  envolvimento.  Nesse  sentido  os  encontros

possibilitam que o fazer político se entrelace com o pedagógico.  Os professores são

militantes  da  educação,  seus  investimentos  políticos  se  concretizam  na  educação.

Destacam-se por ser professores e lideranças na escola, sua militância está muito ligada

ao fazer e ser professor, não é descolada da profissão, o que qualifica a experiência

7 Boff e Peloso: ''A força que anima os militantes''. Jornal Sem Terra 1993. São Paulo, MST, 1994.
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educativa, possibilitando mudanças no contexto camponês, pela educação diferenciada

que oferece às crianças.

A  análise  dos  dados  colhidos  me  permite  concluir  que  a  participação  dos

professores  no  Movimento  transforma  sua  atividade  docente,  ampliando  seu

aprendizado e as relações de solidariedade presentes na cultura do mundo rural. Nas

áreas de assentamento, criam-se compromissos entre os trabalhadores que descobrem o

poder  social  da  sua  organização,  que  por  sua  vez  respalda  sua  construção  como

cidadãos. Nesse processo, vai emergindo nos professores uma nova consciência do seu

trabalho, a consciência orgulhosa do fazer docente.

O  processo  de  construção  dessa  prática  se  realiza  na  escola,  nos  espaços

educativos propiciados pelo Movimento,  nos contatos com o grupo de docentes, nos

estudos  que  desenvolvem,  nas  trocas  com  os  alunos,  enriquecidas  pela  cultura

camponesa.  O  professor  se  torna  mais  seguro  para  fazer  escolhas  e  acrescentar

elementos significativos aos conteúdos escolares organizados pelos sistemas de ensino.

E, com isso, ele reelabora o espaço da escola no meio rural.

Evidencia-se aí a possibilidade de veiculação, na escola, de uma dimensão do

saber  enriquecida  pela  ação política,  gerada nas  práticas  coletivas.  Essa  experiência

possibilita aos professores a descoberta do significado do seu poder na relação com o

sistema de ensino e na sociedade como um todo.

As situações vividas na escola são absorvidas e reorganizadas pelos docentes,

levando ao crescimento profissional. São fundamentais para a formação do professor e

para a construção e o fortalecimento do seu "jeito de ensinar".

O  trabalho  que  vem  sendo  feito  pelo  MST  junto  aos  professores  abre

possibilidades para a construção de identidades num processo de resgate da dignidade

dessas populações historicamente excluídas. Isso faz emergir a consciência orgulhosa

do fazer docente, que leva o professor a construir um jeito de ensinar segundo a sua

cultura e a simbologia da vida camponesa. 

Porém, essa experiência do MST com os professores está em processo, precisa

ser alimentada constantemente nos encontros com o grupo dos docentes e nas diversas

situações de aprendizagem. A experiência dos professores não se desenvolve de maneira

homogênea:  alguns  se  envolvem  de  maneira  intensa,  outros  necessitam  de  maior

acompanhamento,  mas inegavelmente  o Movimento  é  uma referência  importante  no
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quadro de precariedades da escola no meio rural. Essa relação amplia as possibilidades

de construção de um saber docente enriquecido nos vários momentos de pertencimento.

Partindo  dessa  perspectiva,  é  possível  pensar  o  trabalho  dos  professores  das

escolas de assentamento numa direção que lhes permita reelaborar os conhecimentos

organizados  pelos  programas  oficiais  e  oferecer  uma  formação  de  qualidade,

possibilitando  construir-se  a  si  próprios  e  aos  alunos  como  sujeitos  do  processo

educativo.
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